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A presente Revisão Integrativa é um recorte do projeto “O

significado das ações da equipe de enfermagem em uma unidade

de internação psiquiátrica: perspectivas da Sociologia

Fenomenológica”, que é voltado a problematizar os avanços e os

desafios teórico-práticos que estão presentes na literatura

científica do campo da enfermagem em saúde mental.

Os temas principais desenvolvidos pelos 13 artigos

selecionados são: inseguranças diante das transições nos

paradigmas no cuidado; contradições entre discursos e práticas

de profissionais e valorização de processos de trabalho que

permitam a troca intersubjetiva e construção de vínculos entre

trabalhadores e usuários.
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Foram escolhidos os descritores “Enfermagem Psiquiátrica”,

“Internação Psiquiátrica” e “Cuidados de Enfermagem”, com o

uso do parâmetro AND, nas seguintes bases de dados: Scielo,

SCOPUS, Web of Science, PubMed, LILACS, BEDENF e MEDLINE. O

recorte temporal considerou artigos dos últimos 17 anos.

Buscar na literatura científica fatores que contribuam e

interfiram nos cuidados de enfermagem desenvolvidos em

unidades de internação em saúde mental, do ponto de vista dos

profissionais da enfermagem, bem como os métodos de pesquisa

mais comumente utilizados para tanto.

A apropriação pelos profissionais da enfermagem desde

novo paradigma do cuidado é um desafio em curso, simbolizando

a transição de papeis, de uma enfermagem cujo cotidiano de

trabalho é voltada aos procedimentos, para papeis nos quais o

ritmo de trabalho permita a convivência efetiva para a troca

intersubjetiva que faça um diferencial no processo terapêutico.
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Destacaram-se metodologias qualitativas (etnografias,

entrevistas semiestruturadas, observações participantes) como

forma de acessar relatos e experiências nestas trocas

intersubjetivas.


